
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICO.SOCIAL APLICADA

' PROJETO DB PECUÁRIA PE CORTE 
RESUMO DO PROJETO

O Projeto tem por propósito o desenvolvimento da pecuária 
bovina de corte nos Estados de Minas Gerais, Bahia e Espírito Santo»• 
Com este documento objetiva-se obter financiamento parcial do Banco 
Interamoricano de Desenvolvimento.

O presente projeto havia sido calculado, em seu montante, 
em USS 70 milhões, e com base nessa importância figura todo o deta­
lhamento apresentado na presente síntese. Posteriormente, cm decor­
rência de entendimentos havidos -entre o Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral, o Banco Central c o Banco Interamoricano do Desen 
volvimento Ssse montante foi reduzido para US$ 52 milhões. L

Desta forma deverão ser alteradas as discriminações do va­
lor global constantes do projeto, o que seráofeito na fase final de 
negociação com o Banco Interamoricano de Desenvolvimento.

1. Prestatário

República Federativa do Brasil, representada pelo Banco 
Central do Brasil. 

4

2. Executor

Banco Central do Brasil através do "Fundo Geral Para Agri­
cultura e Indústria" . (FUNAGRI).

3. Valor do Bmpréstmom

US$ 35 000 000,00 (montante reduzido para USS 26 milhões 
em entendimentos com o BID)',

4. Prazo *

20 anos, incluído um período de carência de 4 1/2 anos k
5. -y Juros 

t 7
J 1/4% anuais sôbre os saldos devedores

6. Comissão de Compromisso■e Comissão de Serviço e Ins-ooção e 
Vigilância

a) 1/2% anuais, sôbre os montantes autorizados (não desem­
bolsados)
b) 3/4% anuais sôbre os montantes desembolsados
c) inspeção e vigilância: 1% uma só vez)sôbre o valor 
do empréstimo. - 7"z //// : j

- 7. Poríddo de Desembôlso 1P£A _ 23
4 anos

8. Plano do Desembôlso

1
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Cs recursos glot-ais do Projeto, quor de oriraa aniemaqm' 
interna, deverão ser ccaprasetidos junto aos tocadores finais durun 
te os trds; priceiros anos o os respectivos doseabôlsos poderão so 
processar at* o final do quarto ano a fia do propiciar utilisaçuo 
anis racional por parto dos pecuaristas, tendo ca vicia que a c-—~ 
de sacra de eapróstinos se destinará a custear investimentos de ca- 
pitai fixo e aei-fixa qua, por sua naturesa, nuior rscopiivi 
dada dos interessados c npurelhnssnto das instituições financiado­
ras o de assistência t&mica* Pedidos do asprâstiaas pura suprires 
a carência de capital do giro s^ente serão considerados quando foi 
vOa ca pleno inQO^maa»
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Os sub~sspr&3iiaoc que contcapla» a Projeto cão do tipo 
orientado que cc caractcrisap por ur.a aosiotSneia tco^ica ao nfvoli 
ao autuara, o e sorao Ixocraaas sôdxsnte a xoraulaçao ao uai plaao ac 
dcccavolviaca&o da propriedades Êaoa plar*o deverá ccaprocriãer à ro- 
Ihoria dos eooficicates tdcnicos da ejraloragSo q o suxeato ãa prod‘í 
çao o produtividade das íascadas beaeficiadas»
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compra do cnuiladGirrs;
compra de reprodutores

c) Cv'''.M.c

do -asta-xir, rvrrto a o c -
A -■ X* *• * 'Tf

O K»*» À>C »hJ y

( proraro o distribuição da cilo^cnj
corto o distribuição de capia;
ni^er^ixsaçao;
prevenção g ccubata a doenças;
co^oorvaçao do constiuçoos;
ca.oorrcçãc da md^uinsa, mo toras e cqüir^^-o^;
JuSO^úO^Mbl^ pcmCSlOntO;

sociais o trabulhistus;
''. encravou tritutilrioa#

Arauto üO3 bsr.aficidrioa da Pro^ra^» czzzü cs cri-• 2oi zz 
Zzzzzzty^zzcza ou jurídicas, salcoionadoa paios gzzzz-zz ,:z-
c.z-z ca acais^Oac.tu üc3iiica dircca^ da itCux^o cas ao fjc^ucaúc.j zcz-^- 

tf

a) Uiiür.o o ia5vels .caia ôs reopootivoa t^üulcs dx-id:.c;c; 
tc àE^olioados;

b) £ratí(iuo a poour&ia do corto cu cocala cocaCakou z 
no otix-ídade priaeip::lff ca tSrhos âo &zzz. e

roiida;

c) Soja praforcrjcialao^^ ^oaua^úGía quo rcoiãa :zz 
dado;

. d) Aceita ac nci^ao c prlaridadas do Projeto e ízz^z^zz 
roccptividado à adequo da Xuall;Kl *a*'w V»-r ' »—V «- •
çco;

o) Tcciha capucldado da invectiasuta (denGaG^x^ân -^zzz "c-; 
i‘cto t^-nleo) Lufieicaia a 11;2 possibilitar. zzz^zz^j 
0 desenvolvisanto da atividade; ■

2? ) íúul;a ideneidedo noral o prGrisaiccaljs az^zzvzZz z-, 
rc£isi.o cadnGtrGl coíireccionado da acSado cea 0

1 l^cnto pr^pxúo»
1. _ “,4 f H ?:fif;a j.. - • >* v. * .*

O lír.iio dos subc-prístinas sord fixado uo c5â,fÃ\^lc___; n
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-X* 100 OCX FinanaiCuasato do wlor superior s5 podcxd cor come li- 
do cca prdvía cutoricaçao do BID*

4Ô

O preso ccru finado €□ função da real capacidade do çc-.,- 
umio do interessado, coa baco nos rendimentos provenientes dn cm; 
atividades rurais, apurados através da analisa dos sabprojc 
podendo8 todavia, sor superior ao total de 9 (nova) onas, inolu..ãx‘a 
■J' £ U'— CcA.rL*lLCZ.a0

17* í^lfe do Utilicaçen

A utili^açuo dos recursos do espr^stiuo que vier a s:n 
concedido polo sor£.feita cci psjx-úi&s, na íonua do pleno do dc-
sculiOlsu cohstanta do iteu 6, fiCunio a transíerviicia do cria pcccc 
la posterior & prisoira na dcpcndSncia da plena coupxtnacno da aplã 
erpão da vuteriar»

0 cupidncato dos recursos aos Acentos Financüiroj do 
c.. Central para o ?rc^cto sor5 feito polo ciatcas da refinamin 
tpg sopuulo as mmas adotadas pola a;a Goi<ncia do Ccordmoeãs do 
Crdlito Hural c Industrial (CdCríI).,

Fica facultado ao Banco Central, sa ncocssíric ou cmvc à 
caio a u seu critdrio- alterar n c cupoaiçao da corrtrapjxrtida uaaie- 
mi3 doodu qua santitla a sua' equivulmcia ao valor da c::.p-drtiua 
t oxua-
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DOCUMENTO 
PARA USO DO

I P E A

jys vo?o

fmjoto da Desenvolvia--to áa 
Poeurrin Icvina do Caereo
Dctacoo de Cm in, il.lia 
e Cí^1'í;o n gcc'
acntms ao I;ÍO5 cm mrráicim. 
r" corir

mCúOrCSa

Coordenado paio D^íco do Dcrenvolvimento dü Kinaa 
foi cl.ftarado un Projeto do Desenvolvimento da Pceu&ria Dovii-n do Cm 
vo quo mrd implantado oa &?ocu<dG£ Ustadr j do fimc Gerai s., c
mpfrito Santo, no valor do USO 70 KdlhSms Aon cmis o 3ID pmticlm 
-■- com üSS 33 súlhãúSi ?asowando~so & outra imala cü~£

C3 obcdíüncia ao Go^aimiC oaqucna ^orÈ'.l dc; úo :;c**
ca rws s

dpcrbc ü:-:tcna>

XlID , Ü33

/çTcrte iri.ici.no

£cneo Centcnl US3 l^OO^COOo
Agentes financoix^o o
pocuarictac UOp /■'■a

TDjCOO^COG^ ICCj

0 Projete; analisado coo 00 aspsetee esondaicc- Aiacnccixo 
c de ciocílnica operacional, indica c íioccd..-íceiGc do cc:? nodcce.í.Cíc.êa a 
fia. de qus nalliox* go ajUSvíj ao nomao do Conircl e ac AinaliAe 
dea cae corão cilcançadac do caa c'reouçaoft Soesa iCiC.nj a
copcirj ao condicocs a dirotrises hAsicas^polaa quoAo ca roparA a 
icapm“;a3 oo^oiD áa aladiío Projeto»

Os i^acurGoa c^eboio do Projeto, on nolhor, tanto a 
per catam., cr.no inàczna; deverão ac? cc^proncãídc.0 imto ac
:?_..■ oc trin prinoircü moo 0 oô roapcctivcs dcmribcAaàn
„\'o co prccocccr ai3 o final do onarto ano a fin de propicim 
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